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Introdução

          Doença de Chagas (DC) é uma antropozoonose 

cujo agente etiológico é o Trypanosoma cruzi, transmitido 

aos seres humanos pelas fezes do vetor triatomíneo que 

compromete o sistema cardíaco e digestivo1,2. É uma 

doença infecciosa que envolve fatores ambientais e 

sociopolíticos, que merece atenção com relação às 

medidas de saúde pública. A DC é uma doença endêmica 

no Brasil, principalmente em regiões de clima semiárido, 

mas devido ao maior número dos movimentos 

migratórios, essa doença tem deslocado seu eixo 

epidemiológico e desafiado os órgãos de  saúde pública². 

Objetivos
          O objetivo primário foi analisar a epidemiologia 

sobre a DC no Estado do RN, nos últimos 5 anos. Os 

objetivos secundários foram o número de casos da DC e 

sua evolução no estado; avaliar os dados referentes a 

incidência, a prevalência, a mortalidade e letalidade dessa 

doença; e identificar o perfil dos pacientes e as regiões do 

Estado mais acometidas.

Metodologia

Estudo analítico, retrospectivo, descritivo e quantitativo de 

análise epidemiológica sobre a situação da DC no Estado 

do RN. Fundamenta-se em dados epidemiológicos 

coletados junto a SESAP/RN, cujos participantes foram 

homens e mulheres com DC crônica entre 2018-2022. 

Resultados

Fig. 1 - Casos de DC crônico no RN entre 2018 e 2022.      

                                                                                              Fig. 2 - Casos de DC por Unidade Regional de

                                                                                                     Saúde Pública (URSAP) no RN entre 2018 a 2022

Fig. 3 - Óbitos por DC, conforme a faixa etária, no RN  Fig. 4 - Óbitos por DC de acordo com o sexo  

entre 2018 e 2022                                                                         no RN entre 2018 a 2022

Conclusões
A DC no Estado do RN é responsável por vários óbitos anualmente em 

grupos de indivíduos que ainda estão em fase produtiva. Ser do sexo 

masculino, ter idade entre 50 e 59 anos e ser residente da mesorregião do 

Oeste Potiguar revelou ser um fator de risco associado a maior chance de 

óbito do DC. 
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